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S I N E R G I S M O    I N V É X I S - M E M Ó R I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo invéxis-memória é o conjunto de efeitos potencializadores  

e convergentes decorrentes da influência recíproca entre a aplicação da técnica da inversão exis-

tencial e as retenções mnemônicas, rememorações, lembranças e recordações observadas e / ou 

vivenciadas pela conscin inversora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Sur-

giu no Século XX. O termo inversão deriva do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial 

procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existe-

re, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 

Surgiu igualmente no Século XIX. O vocábulo memória provém do idioma Latim, memoria, 

“memória; recordação; lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem 

se lembra, se recorda”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Potencialização mútua invéxis-memória. 2.  Entrosamento sinérgico 

inversão existencial–memória. 3.  Sinergismo invéxis–acervo mnemônico. 4.  Sinergia invéxis-re-

cordações. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo invéxis-memória, sinergismo inicial in-

véxis-memória e sinergismo avançado invéxis-memória são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Dissociação invéxis-recordação. 2.  Desconexão invéxis-memória.  

3.  Sinergismo recéxis-memória. 4.  Banalização mnemônica. 

Estrangeirismologia: o uso do notebook nas anotações das lembranças; a atenção aos 

lapsus memoriae; o download de cons magnos por meio das recordações do Curso Intermissivo 

(CI); o backup das memórias por meio da escrita; o timing das lembranças intermissivas para  

a aplicação da invéxis; a collection of memorabilia; a open mind do inversor para os próprios ar-

quivos mnemônicos; a timeline do inversor existencial realizada a partir do levantamento das me-

mórias de cada faixa etária; as memórias auxiliando o inversor em não se tornar persona non gra-

ta; a ars memoriae; o Autopesquisarium do inversor existencial; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso mnemônico inteligente desde a juventude. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A memória nos possibilita resolver os 

problemas com que nos defrontamos na vida diária, evocando diversos fatos ao mesmo tempo, 

uma capacidade que é vital para a solução de problemas. Num sentido mais amplo, a memória 

proporciona continuidade às nossas vidas. Ela nos fornece uma imagem coerente do passado que 

coloca em perspectiva a experiência atual (Eric Richard Kandel, 1929–). 

Ortopensatologia: – “Memória. Ter boa memória não significa lembrar-se de tudo, 

mas lembrar-se do essencial, quando necessário, no momento exato”. “Quem quer melhorar  

a memória deve ler, escrever, debater e desenvolver tarefas intelectuais produtivas”. “Muitos fa-

tos são esquecidos pela conscin porque não foram valorizados e, por isso, não fixados no momen-

to da retenção da ocorrência”. “A memória da experiência vivida é a mais importante de todas, 

pois evita as tolices e tragédias da Errologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Holom-

nemônica; o holopensene pessoal das pesquisas invexológicas mnemônicas; o holopensene pes-
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soal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal da Retrocogniciologia; os invexopensenes;  

a invexopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopen-

senidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neuropensenes; a neuropensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; a evitação dos lapsopensenes; a lapsopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade auxiliando na lembrança de fatos e parafatos; o holopensene do colecionismo de au-

tomemórias invexológicas; o holopensene das anotações das vivências na invéxis; o holopensene 

recinofílico evocador das lembranças da aplicação técnica da invéxis. 

 

Fatologia: a memória histórica da primeira vida intrafísica na condição de inversor exis-

tencial; o autoideário invexogênico; a invexometria diária enquanto base de informações mnemô-

nicas da rotina do inversor; as anotações no diário e registros da História Pessoal do inversor;  

o hábito positivo de realizar anotações dos erros e acertos da aplicação da invéxis; o raciocínio 

gerado pelos estudos invexológicos; o uso lúcido das memórias na profilaxia de desvios da invé-

xis; a retenção de memória por meio da observação da aplicação exitosa dos inversores veteranos; 

a criação de linha do tempo preservando as lembranças principais do inversor; o uso constante das 

redes sociais diminuindo a capacidade cognitiva; os desafios do jovem na Era da Distração; as 

falsas memórias; as distorções mnemônicas; as recordações negativas; os bloqueios mnemônicos 

devidos a traumas pregressos do inversor; as imperfeições da memória; a profilaxia dos brancos 

mentais; a doença de Alzheimer apagando memórias da vida inteira do inversor existencial; as 

memórias da infância; as memórias da adolescência; as memórias da adultidade; as memórias gra-

tificantes; as recordações positivas; as memórias em formato de legado evolutivo do inversor 

existencial; a leitura diária auxiliando o fortalecimento cognitivo; os cuidados com o cérebro  

e paracérebro; a alimentação saudável auxiliando na preservação cerebral; o cérebro sadio; o há-

bito saudável do treino da memória desde a juventude, visando evitar doenças cognitivas na ter-

ceira idade; a orientação intrafísica da programação existencial a partir das memórias do Curso 

Intermissivo; a megagescon enquanto cápsula do tempo do inversor existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitador da ma-

nutenção da saúde holomnemônica; a memória extrafísica; as intervenções mnemônicas interas-

sistenciais dos amparadores extrafísicos; o paracérebro sadio; o padrão energético sentido durante 

a lembrança de fatos e parafatos marcantes na vida do inversor; as paracicatrizes holomnemôni-

cas; as retrocognições; as recordações dos estudos sobre a invéxis no período intermissivo; as 

projeções conscienciais derivadas de memórias; a holomemória do inversor; a holomemória da 

Invexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-memória; o sinergismo cognição-memória; o si-

nergismo leitura-memória; o sinergismo lembrança-aprendizado; o sinergismo memória-recin;  

o sinergismo mentalsomático apreensão-registro; o sinergismo registro-recordação; o sinergis-

mo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas de rememoração; a técnica do mnemo-

grama; a técnica do invexograma; a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica mne-

mônica de repassar os acontecimentos do dia antes de dormir; as técnicas de registro autopes-

quisístico; as técnicas de leitura e registro; a técnica do detalhismo; a técnica do aquecimento 

neuronal; a técnica da saturação temática fortalecendo a memória. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na criação de memórias 

evolutivas; os inversores voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os inversores 

voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CON-

SECUTIVUS); o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSIN-

VÉXIS). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cons-

cienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Ex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Projeciologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisí-

vel da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito negativo dos hábitos ruins dificultando a retenção das memórias do 

inversor; o efeito do tempo sobre a memória; o efeito das leituras e anotações na estimulação da 

memória. 

Neossinapsologia: a memória auxiliando na formação sináptica do inversor; as neossi-

napses geradas pela revisão das próprias memórias; as neossinapses das reciclagens intracons-

cienciais. 

Ciclologia: o ciclo mnemônico aquisição–retenção–evocação da informação. 

Binomiologia: o binômio aplicação da invéxis–anotações; o binômio lucidez-lembran-

ças; o binômio ocorrências–retenção mnemônica; o binômio fato-memória; o binômio cérebro- 

-memória; o binômio evocação-recordação; o binômio lembranças-aprendizados. 

Interaciologia: a criação de memórias positivas na interação entre inversores existen-

ciais; a interação memória-identidade; a interação memória-emoção; a interação vivência-me-

mória; a interação cérebro-paracérebro; a interação inputs-insights; a interação olorização-ho-

lomemória; a interação patológica lixo mnemônico–inculcação. 

Crescendologia: o crescendo detalhismo-memória. 

Trinomiologia: o trinômio vivência-anotação-memória; o trinômio memória-aprendiza-

dos-recins; o trinômio experiências-anotações-reflexões; o trinômio invéxis-memória-evolução;  

o trinômio cérebro-lembranças-emoções; o trinômio atenção-memória-compreensão; o trinômio 

hábitos saudáveis–cérebro saudável–retenção mnemônica; o trinômio passado-presente-futuro. 

Legislogia: a lei do maior esforço holomnemônico. 

Filiologia: a invexofilia; a cerebrofilia; a mnemofilia; a holomemoriofilia; a neofilia;  

a recinofilia; a bibliofilia; a cognofilia. 

Maniologia: a mania de esquecer de anotar as experiências pessoais. 

Holotecologia: a invexoteca; a mnemoteca; a recinoteca; a atencioteca; a cognoteca;  

a mentalsomatoteca; a neuroteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Holomnemônica; a Holomnemotecnologia; a Ho-

lomemoriologia; a Paracerebrologia; a Cerebrologia; a Neurocienciologia; a Mentalsomatologia; 

a Raciocinologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin grafofílica; a conscin autocrítica; a conscin mentalsomática;  

a conscin dotada de inteligência evolutiva (IE); a conscin tridotacional; as conscins participantes 

dos Grinvexes; a consciex amparadora de função; a conscin lúcida; a conscin holomemorialista;  

o ser interassistencial; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o autopesquisador; 

o intelectual; o tridotado; o escritor; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon 

lúcido; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o invexólogo; o médico 

e histologista espanhol, considerado o “pai da neurociência moderna”, Santiago Ramón y Cajal 

(1852–1934). 
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Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a autopesquisado-

ra; a intelectual; a tridotada; a escritora; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens holomnemonicus; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: sinergismo inicial invéxis-memória = a retenção e uso das lembranças in-

trafísicas básicas, auxiliando o inversor existencial nas recins prioritárias; sinergismo avançado 

invéxis-memória = a recuperação de megacons pelo inversor no reacesso às memórias do Curso 

Intermissivo. 

 

Culturologia: a cultura holomnemônica; a cultura invexológica; a cultura da tecnicida-

de evolutiva; a cultura da intelectualidade; a cultura da autocriticidade quanto aos fatos e parafa-

tos relembrados; a cultura mentalsomática; a cultura da inteligência evolutiva na utilização das 

memórias enquanto dados recinológicos do inversor. 

 

Fixação. Pela ótica da Mnemotecnologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, a se-

quência de etapas passíveis de fixar memórias relevantes pela conscin inversora existencial: 

1.  Ocorrência. A observação do fato ou parafato ocorrido. 

2.  Elementos. A visualização dos elementos envolvidos (pessoas, objetos, local). 

3.  Detalhamento. A observação detalhada da vivência (começo, meio, fim). 

4.  Anotações. A realização do registro técnico. 

5.  Reflexão. A ponderação quanto aos aprendizados gerados pelo fato ocorrido. 

6.  Neocognição. Os registros das novas ideias geradas a partir da retenção mnemônica. 

 

Acontecimentos. Pela ótica da Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

variáveis a serem registradas e apreendidas com reflexão pela conscin inversora existencial, auxi-

liando na criação de memórias: 

01.  Afetividade. As trocas afetivas com outras consciências. 

02.  Assistência. Os aprendizados diários do trabalho assistencial. 

03.  Desassedialidade. As vivências referentes ao estado de imperturbabilidade e reali-

zação de autodesassédios. 

04.  Docência. O preparo e autodesenvolvimento da docência invexológica. 

05.  Duplismo. As vivências a 2 no duplismo evolutivo. 

06.  Energia. Os aprendizados quanto ao padrão homeostático das energias pessoais. 

07.  EVs. A qualidade da aplicação diária da técnica do EV. 

08.  Feedbacks. As heterocríticas construtivas recebidas. 

09.  Gratidão. As interações positivas com outras consciências, levando ao sentimento 

elevado da gratitude. 

10.  Ideias. As ideias inatas relembradas, auxiliando na recuperação de cons. 

11.  Precocidade. As metas evolutivas do inversor alcançadas precocemente, auxiliando 

no exemplarismo consciencial. 

12.  Projetabilidade. As autovivências projetivas. 

13.  Retrocognições. As rememorações de vidas passadas e períodos intermissivos. 

14.  Tenepes. As vivências da prática diária da tarefa energética pessoal e autoqualifica-

ções tenepessística. 

15.  Voluntariado. As interações e realizações no voluntário ativo na Invexologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo invéxis-memória, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02. Ars  memoriae:  Holomnemônica;  Neutro. 

03. Autocronologia  invexológica:  Invexologia;  Neutro. 

04. Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06. Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

07. Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

08. Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

09. Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10. Memoriologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11. Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12. Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13. Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

14. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

A  UTILIZAÇÃO  INTELIGENTE  DAS  MEMÓRIAS  DOS  FATOS  

E  PARAFATOS  VIVENCIADOS  PELO  INVERSOR  EXISTEN-
CIAL  SÃO  CAPAZES  DE  AUXILIAR  AS  AUTORREFLEXÕES  

COTIDIANAS,  GERANDO  ELEMENTOS  RECINOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez mapeamento das memórias decorrentes da 

aplicação da técnica da invéxis? Consegue utilizá-las evolutivamente? 
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